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Resumo:
As vidas parapsíquicas desenvolvem habilidades que podem ser auto-herdadas em

existências consecutivas. Entre essas, destaca-se a ectoplastia. Entretanto, essa marca
parapsíquica em algumas consciências é mais evidente enquanto em outras nem tanto.
Nesse sentido, a presente pesquisa objetiva identificar os elementos facilitadores da fi-
xação da paragenética ectoplásmica e as variáveis influentes nos reacessos desse tipo
de auto-herança parapsíquica. No método de pesquisa empregado, além da pesquisa bi-
bliográfica sobre o tema, também foi efetuada a análise da Parafenomenologia pessoal
e a expressão da ectoplasmia em outros pesquisadores. No estudo são propostas 5 vari-
áveis, influentes na fixação da paragenética ectoplástica da consciência, e os principais
elementos que possibilitam o reacesso às retro-habilidades paraperceptivas.

Abstract:
In past parapsychic lives we may have developed skills that could have been self-

-inherited across consecutive lifetimes. Among these, ectoplasty stands out. However,
this parapsychic feature in some consciousnesses is more evident while for others it is
not. In this regard, the present research aims to identify the elements that facilitate the
fixing of ectoplasmic paragenetics and the variables that influence re-accessing this
type of parapsychic self-inheritance. In addition to the bibliographical research on the
subject, the research method included an analysis of the author’s personal paraphe-
nomenology and the expression of ectoplasm in other researchers. In the study, 5 vari-
ables are proposed, which are influential in establishing the ectoplastic paragenetics of
the consciousness, and the main elements that allow them to re-access their paraper-
ceptive retro-skills.

Resumen:
Las vidas parapsíquicas desarrollan habilidades que pueden ser autoheredadas en

existencias consecutivas. Entre estas, se destaca la ectoplastia. Sin embargo, esa marca
parapsíquica en algunas conciencias es más evidente, pero en otras no tanto. En este
sentido, la presente investigación objetiva identificar los elementos facilitadores de la
fijación de la paragenética ectoplásmica y las variables influyentes en los reaccesos de
este tipo de autoherencia parapsíquica. En el método de investigación empleado, ade-
más de la investigación bibliográfica sobre el tema, también fue efectuado el análisis
de la Parafenomenología personal y la expresión de la ectoplasmia en otros investiga-
dores. En el estudio son propuestas 5 variables influyentes en la fijación de la parage-
nética ectoplástica de la conciencia, y los principales elementos que posibilitan el reac-
ceso a las retrohabilidades paraperceptivas.Artigo recebido em: 05.12.2022.

Aprovado para publicação em: 01.02.2023.

INTRODUÇÃO

Motivação. Mediante a Logicidade, várias retrovidas interligadas à paraperceptibilidade foram responsá-

veis pela fixação da habilidade ectoplástica à paragenética da consciência.  Portanto, abre-se nova frente de

pesquisa sobre esse assunto, visando identificar as vidas parapsíquicas, verificar se existe algum elemento co-
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mum entre elas, o qual pode explicitar as características e/ou tendências da ectoplasmia atual e, principalmen-

te, aproveitar com mais lucidez essa marca parapsíquica no contexto proexológico de cada intermissivista.

Prova. A paragenética ectoplástica é prova concreta de retrovidas parapsíquicas da conscin. Porém, as

habilidades auto-herdadas demandam estudos, aprimoramento e aplicação cosmoética. O presente artigo ad-

vém de pesquisa contributiva nesse sentido.

Parageneticidade. Diferentes variáveis podem ser analisadas para estudar a paragenética da consciência

com o objetivo de conhecer as raízes multiexistenciais de certos interesses, preferências, atributos, marcas de

nascença e habilidades pessoais. Sob a ótica da Somatologia, é possível pesquisar, por exemplo, as cicatrizes

de nascença evidenciadoras, em alguns casos, do tipo de dessoma em retrovidas.

Parafenomenologia. No entanto, o estudo da paragenética ectoplástica vai além do soma e fundamenta-

se na investigação da exteriorização de energias densas, compostas também de elementos biológicos de fácil

decomposição, às vezes visíveis na forma de vapores tênues, fios, teias, entre outras formas e tipos de Parafe-

nomenologia pessoais associadas à ectoplastia.

Parageneticologia. De acordo com Vieira (2014, p. 1.205):

O melhor é fazer  levantamento de quem você é, qual é a parte do iceberg 7 vezes maior,
que está oculta debaixo da água, e que corresponde à Paragenética Pessoal. A parte que não
aparece é, justamente, a  Paragenética. A estrutura oculta dessa realidade é assentada em
quê? Por aí a pessoa pode identificar quem é ou o quanto vale evolutivamente.

Objetivo. Esta pesquisa objetivou identificar os elementos facilitadores da fixação da paragenética ecto-

plásmica e as variáveis influentes no reacesso deste tipo de auto-herança parapsíquica.

Metodologia. Para preparar o artigo foi utilizada a pesquisa bibliográfica pertinente ao assunto, a análise

da Parafenomenologia pessoal e a observação da expressão da ectoplasmia de colegas intermissivistas da

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI).

Estrutura.  O texto está estruturado em 4 seções, dispostas na seguinte ordem:  I. Paragenética Ecto-

plástica. II. Acumulação Parapsíquica em Retrovidas. III. Fixação da Ectoplasmia à Paragenética durante

a Intermissão. IV. Reacesso à Paragenética Ectoplástica. Após são apresentadas as considerações finais.

I. PARAGENÉTICA ECTOPLÁSTICA

Definição. A paragenética ectoplástica é o conjunto de paracaracteres holobiográficos, marcas, sinais

e/ou propensão da conscin à doação de ectoplasma, originada de retrossomas de vidas intrafísicas anteriores,

associadas ao holopensene parapsíquico, dentro do universo da Seriexologia.

Sinonímia. 1. Auto-herança parapsíquica ectoplásmica. 2. Raiz paragenética ectoplástica. 3. Retropara-

genética ectoplásmica. 4. Retrotrafor parapsíquico ectoplásmico.

Energias. Na formação do campo energético interassistencial, geralmente fica explícita, para os demais

sensitivos, a bagagem da conscin quanto às habilidades ectoplásticas. Mesmo sem conhecer as competências

parapsíquicas, algumas repercussões podem ocorrer instantaneamente naqueles que fazem a testagem ou aco-

plam com esse tipo de campo energético.  Leite (2018, p. 9.144 a 9.150) cita, por exemplo, 50 ocorrências

produzidas pela ação do ectoplasma.

Marca. Uma personalidade ectoplasta, ao instalar o campo energético, mesmo sem intenção, gera inú-

meros tipos de repercussões nas conscins ao seu redor. Assim, a ectoplasmia assume a característica de mar-

ca parapsíquica, pois dificilmente fica oculta aos olhos dos sensitivos.
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Exemplos. Eis, a título de ilustração, dispostos em ordem alfabética, 10 exemplos de sensações indica-

doras de campo energético ectoplástico comuns a esta autora, durante acoplamentos energéticos com outras

conscins-ectoplastas:

01. Ardência rápida nos olhos.

02. Lacrimejamento.

03. Mioclonias.

04. Náuseas.

05. Olorização.

06. Salivação intensa.

07. Sensação de concretude do campo energético.

08. Tosse seca.

09. Tremores palpebrais.

10. Visão embaçada.

Soma. Dentro da  Somatologia, a paragenética ectoplástica pode insinuar-se pela regeneração tecidual

diferenciada.

Parafisiologia. Frente a  Parafisiologia, o mapeamento das sinaléticas quanto às sensações ligadas ao

ectoplasma aguçam a sensibilidade do parapsíquico-pesquisador e possibilitam a investigação do assunto.

Mentalsomática.  Diante da  Mentalsomatologia, o interesse pelo estudo da biografia de médiuns e/ou

sensitivos de todos os tipos, ao longo da História da Humanidade, indica o vínculo holopensênico com tais

personalidades e possibilita a análise dos efeitos da ectoplasmia no contexto do biografado.

Parafenômeno. Observando a Parafenomenologia, a conscin-ectoplasta é predisponente a vários tipos

de fenômenos parapsíquicos, por exemplo, o feto ectoplásmico, as paracirurgias, a triscagem oftalmológica,

a elongação do frontochacra e a autorrecepção de parabanhos energéticos.

Legado. No universo do autorrevezamento multissomático, o paracérebro (holomemória) exerce papel

central enquanto acumulador das holovivências das consciências ao longo de vidas consecutivas e conse-

quente continuidade do legado consciencial. Entre os elementos do espólio auto-herdado estão os atributos

extrassensoriais.

Tempo. Em meio aos desafios desta pesquisa está a análise do tempo dentro de uma existência para de -

senvolver a ectoplasmia e/ou quantas vidas são necessárias para ocorrer a fixação à paragenética. Por lógica,

esse conteúdo pode ser estudado com maior desenvoltura nas visitas de pesquisa à parapsicoteca.

Dedicação. Entretanto, no contexto intrafísico, as observações realizadas nas dinâmicas parapsíquicas,

cursos com atividades parapsíquicas e conversas com tenepessistas veteranos indicam a seguinte hipótese:

Quanto mais veterana é a conscin nas práticas parapsíquicas, a exemplo da tenepes, maior a capacidade de

sustentar a exteriorização de ectoplasma. A repetição influi no domínio da habilidade.

História. Soma-se à hipótese anterior, os registros historiográficos encontrados sobre as iniciações dos

sensitivos, apontando para muitos anos de dedicação. Schneider (2019, p. 237) cita o tempo de 19 anos para

a formação dos druidas entre os celtas. Entre os egípcios, as iniciações duravam anos, alguns iniciados fica-

vam aprisionados nos templos por pouco tempo, enquanto outros não saíam para o exterior por anos para

provar que eram dignos da iniciação (Schneider, 2019, p. 162 e 163).
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Variáveis. Assim, com base na análise dos dados históricos e as observações atuais, é possível apontar,

pelo menos, 5 variáveis dispostas em ordem didática, influentes na fixação da paragenética ectoplástica da

consciência, divididas em experiências intrafísicas e extrafísicas:

I. Intrafísicas:

1. Retrolideranças. A construção da força presencial da conscin nos retropapéis de liderança.

2. Retrovidas parapsíquicas. As repetições de práticas parapsíquicas em vidas consecutivas.

3. Temperamento doador. O tempo dedicado, ao longo de uma vida, às exteriorizações assistenciais.

II. Extrafísicas:

1.  Lucidez intermissiva. O tipo de intermissão da consciência, contemplando a realização de tarefas

assistenciais.

2. Proéxis parapsíquica. O planejamento da programação existencial com atuação parapsíquica.

Dimensão. Saber se é no intra ou no extrafísico o local de maior consolidação das habilidades ecto -

plásmicas à paragenética da consciência, ainda é ponto obscuro e, portanto, precisa de mais investigação. Vi-

eira (2019, p. 1.815) destaca: “[…] A atuação do Ser Serenão, quando ainda consciex, é menos potente, em

termos de ectoplasmia, do que quando vive na condição de conscin”.

Ressoma. Com base nessa  afirmação,  nota-se  o peso da vida humana na expressão da ectoplasmia

e, portanto, o valor das experiências bioenergéticas acumuladas na intrafisicalidade, responsáveis por vincar

na holomemória da consciência tal habilidade.

II. ACUMULAÇÃO PARAPSÍQUICA EM RETROVIDAS

Retroexistências. A autobagagem paragenética é tema neutro, incluindo, portanto, patologias e homeos-

tasias da consciência advindas das características holobiográficas. Da mesma maneira que “Toda geniali-

dade, em tese, exige […] muitas vidas em muitos séculos para ser alcançada” (Vieira, 2014, p. 909), as habi-

lidades parapsíquicas,  incluindo a  capacidade de exteriorização ectoplástica  também precisam de muitas

existências para serem fixadas.

Memória. Na Mnemossomatologia, a conscin retorna às tendências parapsíquicas mesmo que de modo

inconsciente. Sensitivos são evidentes.

Presenciologia. O primeiro ponto a ser estudado pela conscin-ectoplasta é a relação existente entre os

retropapéis de liderança e a força presencial enquanto possível otimizador da exteriorização de energias den-

sas. Vieira (2019, p. 1.616) afirma, por exemplo: “A raiz da força presencial é a ectoplastia da conscin”.

Liderança. No universo da Energossomatologia, a liderança e a ectoplasmia atuam em sinergia e talvez

marcaram o início da fixação da ectoplasmia à paragenética pessoal. Vale ressaltar que a retroliderança pode

ter sido exercida em diferentes contextos com variados níveis de intencionalidade e cosmoética. Mas, inde-

pendente da qualidade da intenção, a liderança pode ter tido papel central na paragenética ectoplástica de di-

versas consciências.

Interações. Eis, por exemplo, 7 situações nas quais é possível observar o sinergismo força presencial–

liderança, dispostas em ordem didática:

1. A força presencial do comunicador de ideias.

2. A força presencial do professor em sala de aula.
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3. A força presencial do líder parapsíquico.

4. A força presencial na construção de monumentos e/ou patrimônios.

5. A força presencial em decisões políticas.

6. A força presencial para defender os ideais de conquista.

7. A força presencial para liderança bélica.

Raiz. A autoinvestigação da paragenética parapsíquica também envolve a pesquisa de possíveis raízes da

paraperceptibilidade em diferentes áreas. Eis, na ordem alfabética, 10 exemplos não excludentes para o pes -

quisador interessado na investigação da origem da autoectoplasmia:

01. Ectoplastia de base artística.

02. Ectoplastia de base bélica.

03. Ectoplastia de base botânica (conscin dedo-verde).

04. Ectoplastia de base filosófica-intelectual.

05. Ectoplastia de base fitoterápica.

06. Ectoplastia de base iniciática.

07. Ectoplastia de base maternal.

08. Ectoplastia de base mediúnica.

09. Ectoplastia de base religiosa.

10. Ectoplastia de base xamânica.

Tipos. Cada tipo de ectoplasmia se caracteriza por uma série de comportamentos, tendências, afinidades,

gostos, habilidades, companhias extrafísicas e lideranças. Eis, a título de ilustração, 7 possibilidades não ex -

cludentes de raízes da ectoplasmia, dispostas em ordem didática:

1.  Raiz xamânica. O  ectoplasta com acoplamentos frequentes com personalidades ligadas às práticas

tribais.

2. Raiz fitoterápica. O ectoplasta interessado de modo inato na fitoterapia.

3. Raiz bélica. O ectoplasta ex-praticante de artes marciais.

4. Raiz mediúnica. O ectoplasta com facilidade na descoincidência dos veículos.

5. Raiz religiosa. O ectoplasta com facilidade na olorização.

6. Raiz botânica. O ectoplasta com afinidade com as fitoenergias.

7. Raiz maternal. O ectoplasta afeito a Cuidadologia (Temperamentologia).

Renovações. A ectoplasmia, semelhante a outros elementos positivos da auto-herança parapsíquica, vem

acompanhada não só do bônus, mas também do ônus relativo à sua existência. Por exemplo: o erro da cons-

cin-ectoplasta em muitos casos repercute mais do que para a conscin não ectoplasta.  No universo da Auto-

pesquisologia, esses efeitos, em certas situações mais exacerbadas, podem ser aproveitados pelo interessado

na potencialização das autorrenovações. Saibamos aproveitar ectoplasmias.

Pesquisa. Perante a paragenética ectoplástica, eis por exemplo, dispostos em ordem alfabética, 25 ele-

mentos passíveis de serem estudados ou priorizados na autopesquisa retrocognitiva das existências envol-

vidas com o parapsiquismo:

01. Autodomínio energético.

02. Autorregenerações ectoplásticas.
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03. Autotransfigurações do psicossoma.

04. Conexão com os Devas.

05. Desassombro quanto aos efeitos físicos.

06. Efeitos da autoectoplastia.

07. Exemplarismo parapsíquico.

08. Grupocarma parapsíquico.

09. Interassistência ectoplástica.

10. Macrossoma ectoplástico.

11. Megatrafor parapsíquico.

12. Mobilização do ectoplasma.

13. Modalidades de ectoplasma.

14. Parafenomenologia ectoplástica.

15. Raiz da ectoplasmia.

16. Realizações autoproexológicas.

17. Recomposições autoparapsíquicas.

18. Retroacertos parapsíquicos.

19. Retroerros parapsíquicos.

20. Retroescritas parapsíquicas.

21. Retroesforços parapsíquicos.

22. Retropapéis parapsíquicos.

23. Semimaterializações nas sessões de tenepes.

24. Sinaléticas da ectoplasmia.

25. Sustentabilidade ectoplásmica.

Sinergismos. As recomposições ego e grupocármicas envolvem inicialmente o retorno à vida atual, aos

holopensenes fixados em retrovidas, ao exemplo do parapsíquico. No entanto, no contexto dos intermissi-

vistas, a integração funcional da paraperceptibilidade à proéxis, à ortopensenidade e à interassistencialidade

leva à depuração da paragenética ectoplástica.

Evolução. A evolução consciencial somente acontece quando fundamentada em bases interassistenciais.

Em outras palavras, em primeiro momento, na correção das interprisões acumuladas, corrigidas pelo viés da

assistência, centradas na própria dívida cármica. Em segundo momento, ocorre ampliação da assistenciali-

dade por meio da doação policármica (egocídio), mesmo sem a existência das amarras a esta ou aquela cons-

ciência. Em ambos os casos, as exteriorizações ectoplásticas acompanham a conscin fraterna.

III. FIXAÇÃO DA ECTOPLASMIA À PARAGENÉTICA DURANTE A INTERMISSÃO

Lucidez. A ocorrência da fixação da ectoplasmia durante o período da intermissão, por parte da cons-

ciência, provavelmente está associada a níveis de lucidez acima da média da parapopulação extrafísica.

Interassistência. Por hipótese, para que as habilidades ectoplásticas sejam usadas na intermissão, é pre-

ciso que a consciência tenha noções sobre a interassistencialidade. As personalidades com identidade extra

positiva se enquadram neste contexto. Além de serem reconhecidas pelos ex-assistidos, têm condições de

aprimorar o trabalho, chegando ao nível de liderar determinada equipex em atividade assistencial específica.
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CI. Vale ressaltar o papel do Curso Intermissivo (CI) na qualificação da consciência, com efeitos positi-

vos na paragenética. Eis, por exemplo, 3 variáveis otimizadoras, dispostas em ordem alfabética:

1. Intermissão lúcida prolongada.

2. Planejamento proexológico.

3. Tarefas assistenciais durante a intermissão.

Parafenomenologia. Eis, em ordem alfabética, 8 atividades assistenciais extrafísicas capazes de contri-

buir com a fixação da paragenética ectoplásmica:

1. Amparalidade extrafísica.

2. Assistência aos recém-dessomados.

3. Defesas energéticas de ambientex.

4. Efeitos físicos terapêuticos curativos.

5. Força parapresencial no parafenômeno da agênere.

6. Modificação dos cenários extrafísicos.

7. Paracirurgias.

8. Transfigurações extrafísicas.

Reurbex. No movimento mais intenso da Reurbanização Extrafísica Terrestre (Reurbex), as exterioriza-

ções de ectoplasma são essenciais, pois é preciso percentual maior de energias densas para as ações de modi -

ficações intraconscienciais,  das reciclagens de ambientes e das mudanças de hábitos ao longo do tempo.

A sustentabilidade de holopensenes mais positivos ainda precisa contar com a força das conscins-ectoplas-

tas lúcidas.

IV. REACESSO À PARAGENÉTICA ECTOPLÁSTICA

Recuperação. Entre os intermissivistas há diversos níveis de potência e domínio da exteriorização do

ectoplasma. Existem aqueles com mais propensão a efeitos físicos, enquanto em outros essa característica já

não fica tão evidente.

Retrossinapses. A reativação das retrossinapses relacionadas à habilidade ectoplástica deve envolver di-

ferentes mecanismos, ainda no início do mapeamento pelos intermissivistas-pesquisadores.

Questionamentos. Assim, para levantar os diversos mecanismos de reativação retrossináptica envol-

vidos, é importante elencar questionamentos relativos a essa pesquisa, tais quais: 1. O que explica essas vari-

ações no reacesso da habilidade ectoplástica para cada conscin?  2. Esse autorrecurso parapsíquico não

é reacessado devido à ociosidade nas exteriorizações? 3. O fechamento do parapsiquismo na infância im-

pede a recuperação da habilidade? 4. A reativação retrossináptica da ectoplasmia acontece naturalmente

para a maioria das conscins ou necessita de estímulos mais específicos para ocorrerem?

Semelhanças. Para compreender os diversos elementos que contribuem para o reacesso das habilidades

ectoplásticas por parte da conscin, importa ressaltar os pontos de similaridade entre os intermissivistas. Eis,

dispostos em ordem didática, 7 exemplos comuns:

1. Afinidade com temas indutores do holopensene paraperceptivo.

2. Auto-herança parapsíquica.

3. Curso intermissivo.
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4. Incentivo à tenepes.

5. Megatrafor parapsíquico.

6. Modus vivendi parapsíquico.

7. Proéxis parapsíquica.

Variações. Essas variáveis, quando empregadas com lucidez, favorecem o reacesso à paragenética ecto-

plástica. No entanto, quando não agudizadas, podem gerar diferenças na expressão do ectoplasma. É nesse

contexto que muitas ociosidades parapsíquicas podem existir.

Diferenças. Cada consciência apresenta peculiaridades na história holobiográfica, as quais podem afetar,

em algum nível, a forma na qual a paragenética ectoplástica é empregada durante a vida humana. Eis, a título

de autopesquisa, 7 variáveis não excludentes dispostas em ordem alfabética:

1. Acumulação parapsíquica em retrovidas.

2. Cláusulas particulares da proéxis parapsíquica.

3. Força presencial fixada.

4. Geopolítica.

5. Hereditariedade parapsíquica.

6. Interesses interassistenciais atuais.

7. Temperamento doador.

Acúmulo. Frente a Logicidade, é possível afirmar que as personalidades com maior acumulação para-

psíquica em vidas pregressas, provavelmente terão mais facilidade para reacessar tais competências. Assim,

é preciso considerar, na história pessoal, a abertura precoce do parapsiquismo ainda na infância e/ou a ra-

pidez com que as habilidades foram reincorporadas à manifestação do soma atual a partir do autoesforço em

recuperá-las.

Especialidade. As particularidades proexológicas da consciência também devem influir sobremaneira

no reacesso, ou não, da paragenética ectoplástica. Existem aquelas consciências portadoras de paramicrochip,

o qual otimiza a recuperação de certas memórias parapsíquicas e a própria expressão da paraperceptibilidade.

Local. Sob o ponto de vista da Geopoliticologia, “o homem ou a mulher que mantém contato mais per-

manente com a Natureza, ou o fitoectoplasma (lignina, fitoenergia, energias presentes na flora, encontradas

nas raízes dos vegetais, flores, frutos, grama, arvoredos, na mata e em toda diversidade botânica), apresenta

maior predisposição para a exteriorização do ectoplasma” (Vieira, 2014, p. 604).

Família. Por hipótese, a consciência com paragenética ectoplástica, lúcida sobre essa condição, durante

a intermissão avalia com detalhes a próxima ressoma,  considerando, por exemplo, a árvore genealógica mais

adequada à proéxis paraperceptiva e/ou a hereditariedade otimizadora da recuperação de cons parapsíquicos.

Interesses. Sob o ângulo da proéxis parapsíquica, importa destacar os efeitos da ectoplasmia na concre-

tização de tarefas que demandam maior nível de autodesassédio e, ao mesmo tempo, aperfeiçoam a capaci-

dade de assistir (Pré-Intermissiologia).

Temperamento. Perante a Temperamentologia, inúmeras variáveis podem ser avaliadas enquanto otimi-

zadores e/ou atravancadores do reacesso às habilidades parapsíquicas. Há de se destacar, enquanto elemento

favorecedor, o temperamento mais doador e, portanto, predispondo a companhia de amparadores extrafísicos

interessados na potencialização assistencial da conscin.
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Ações. Eis, dispostas alfabeticamente, 7 ações priorizáveis pelo intermissivista interessado em materiali-

zar a interassistencialidade:

1. Gesconologia. A escrita das gescons e da megagescon.

2. Liderologia. A sustentabilidade liderológica por meio das energias pessoais.

3. Longevologia. A longevidade produtiva pelos efeitos autocurativos do ectoplasma.

4. Presenciologia. A doação de energias terapêuticas, poro a poro.

5. Proexologia. A sustentação do holopensene proexológico.

6. Tenepessologia. A exteriorização cotidiana de ectoplasmia nas sessões da tenepes.

7. Voliciologia. A vontade inquebrantável sustentada pela ectoplasmia.

Dificuldades. Por outro lado, é preciso destacar as variáveis atravancadoras da soltura da ectoplasmia,

por parte da conscin. Eis 5 exemplos, dispostos em ordem alfabética:

1. Falta de exercícios físicos.

2. Manutenção de bagulhos energéticos.

3. Parabloqueio energético: com bases extrafísicas.

4. Propensão à macro-PK destrutiva.

5. Temperatura ambiental acima de 20 graus Celsius.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Paraperceptibilidade. A pesquisa da paragenética ectoplástica demanda, além dos trafores e atributos

mentaissomáticos, também a sensibilidade parapsíquica do pesquisador. O paradigma consciencial predispõe

ambientação favorável para a recuperação dos cons paraperceptivos e, com isso, possibilita oportunidades de

aprofundamentos autopesquisísticos otimizados na especialidade Ectoplasmologia.

Obscuridades. Existem muitos pontos obscuros no estudo da paragenética ectoplásmica, no entanto, as

variáveis já conhecidas e pesquisadas, mesmo que no campo das hipóteses, possibilitam ampliar a autoconfi-

ança parapsíquica da conscin-ectoplasta pesquisadora, pois cada item tem condições de ser avaliado a partir

da experiência pessoal.

Reacessos. Além de a pesquisa favorecer, em algum nível, o reacesso retrossináptico da ectoplasmia,

também ajuda na investigação de certos retroerros a partir do uso da ectoplasmia em retrovidas e a descober -

ta das principais tendências de manifestação da habilidade, ao investigar a marca parapsíquica presente na

auto-herança pessoal.

Recin. O estudo da paragenética ectoplástica, quando bem aproveitado, tem condições de gerar autorre-

ciclagens, as quais podem otimizar o resgate e qualificação da autoectoplasmia.
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